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APRESENTAÇÃO

Estima-se que em 2020 o Brasil vai ser o sexto país do Mundo em número de 
idosos, e com o envelhecimento da população as ações sociais de saúde, incluindo 
as universidades, os estudantes, grupos de extensão universitária, as ferramentas de 
avaliação e tratamento devem ser especificas a esta população.

A formação do fisioterapeuta hoje deve estar conectada com as necessidades 
sociais da saúde do Brasil, fortalecendo o Sistema Único de Saúde (SUS). A formação 
deve ser permanente, com formação interprofissional, trabalho em equipe, prática 
colaborativa, fortalecendo o sistema de saúde com ênfase na resolutividade, estando 
o profissional preparado para as novas ferramentas de avaliação e tratamento.

As diretrizes nacionais (DCN) orientam as grades curriculares e a formação 
profissional do fisioterapeuta, sendo assim, além da carga horaria e estrutura curricular, 
deve-se haver a formação continuada do professor o que vai refletir muito na formação 
do profissional.

O estágio observatório desde o primeiro período, amplia o olhar sobre a profissão 
e traz comprometimento a este aluno. As experiências ofertadas pela atenção 
primária levam a aquisição de competências e habilidades em promoção da saúde 
no contexto real, contribuindo para uma formação em saúde com responsabilidade 
social, formando um profissional sob um olhar mais amplo de saúde e associação 
de recursos, entendendo a população, suas atitudes e crenças perante a sua dor ou 
doença.

Além da formação do aluno, deve-se estar atento a formação do docente perante 
a nova realidade de epidemias no Brasil e no Mundo, o que nos faz repensar o processo 
de formação do fisioterapeuta na atenção integral a saúde. A inovação tecnológica 
também deve estar presente fazendo com que os profissionais utilizem estes recursos 
para potencializar a preservação, o desenvolvimento e a restauração do movimento 
favorecendo a qualidade de vida do paciente.

Para isto deve-se estar atento a qualidade da instituição formadora, inclusive 
para identificar se a formação de profissionais da saúde atende a demanda do SUS.

Este volume nos traz artigos com bases atualizadas para a reflexão sobre estes 
pontos.

Aproveite sua leitura!

Anelice Calixto Ruh
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COMPETÊNCIA CULTURAL NA FORMAÇÃO EM 
FISIOTERAPIA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA DE 

DISCENTES EM UMA COMUNIDADE QUILOMBOLA 
DO RIO GRANDE DO NORTE

Capítulo 8

Matheus Madson Lima Avelino
Universidade do Estado do Rio Grande do Norte, 

Faculdade de Enfermagem – Programa de 
Residência Multiprofissional em Atenção Básica/
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RESUMO: Competência cultural é entendida 
como uma combinação de conhecimentos, 
atitudes e habilidades para que profissionais da 
saúde sejam hábeis em interagir eficazmente 
com populações cultural e etnicamente 
diversas. Este trabalho tem por objetivo relatar 
a experiências de discentes da graduação em 
fisioterapia em uma comunidade quilombola do 
Rio Grande do Norte, com o foco no impacto 
desta experiência à formação em saúde. A 
experiência consistiu em uma intervenção 
na comunidade quilombola Capoeira dos 
Negros, localizada no município de Macaíba 
no Rio Grande do Norte, e foi resultado das 
discussões da disciplina Competência Cultural 
na Atenção à Saúde da Mulher Quilombola. 
Vivências que promovam o desenvolvimento 
das competências culturais de profissionais 
da saúde tem impacto positivo na formação 
em fisioterapia, levando à prática do conceito 
ampliado de saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Competência Cultural, 
Fisioterapia, Educação Baseada em 
Competências, Promoção da Saúde

ABSTRACT: Cultural competence is 
understood as a combination of knowledge, 
attitudes and skills so that health professionals 
are able to interacting effectively with culturally 
and ethnically diverse populations. This study 
reports the experiences of physical therapy 
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undergraduate students in a quilombola community in Rio Grande do Norte, focusing 
on the impact of this experience on health education. The experience consisted of 
an intervention in the quilombola community called Capoeira dos Negros, located 
at the municipality of Macaíba in Rio Grande do Norte, and was the result of the 
discussions of the discipline “Cultural Competence in the Health Care of Quilombola 
Women”. Experiences that promote the development of cultural competencies of health 
professionals have a positive impact on physical therapy education, leading to the 
practice of the expanded concept of health.
KEYWORDS: Cultural Competence, Physicaltherapy, Competency-Based Education, 
Health Promotion.

1 | 	INTRODUÇÃO 

Estudos apontam as questões étnicas e raciais enquanto um determinante no 
processo de formação de desigualdades em saúde entre diferentes grupos sociais, 
fenômeno verificado em diversos países (ARCAYA; ARCAYA; SUBRAMANIAN, 2015).  
Estas desigualdades podem ser explicadas devido às disparidades na situação 
socioeconômica entre os grupos raciais, bem como às situações de discriminação 
racial que levam indivíduos a uma maior vulnerabilidade e adoecimento (NAZROO, 
2003; WILLIAMS; STERNTHAL, 2010).

No Brasil, estas desigualdades ganham forma através do racismo institucional, 
expresso no Sistema Único de Saúde (SUS) em processos que vão desde a negligência 
dos principais agravos desta população, à restrição de acesso aos serviços e uma 
pior assistência à saúde nestes, bem como à discriminação racial entre os próprios 
profissionais do serviço (KALCKMANN et al., 2007). Alguns autores apontam uma 
falha na formação dos profissionais da saúde em não tratar de temas como a saúde 
da população negra, em especial da mulher negra, e afirmam que a inexistência das 
discussões sobre o racismo na saúde dentro dos aparelhos de formação reforçam 
estas opressões raciais (KALCKMANN et al., 2007; WERNECK, 2016). 

É neste contexto que surge a necessidade de se desenvolver competências na 
formação profissional que atuem no sentido de reduzir estes processos de discriminação 
racial, em especial a competência cultural, que é entendida como uma combinação de 
conhecimentos, atitudes e habilidades para que profissionais da saúde sejam hábeis 
em interagir eficazmente com populações cultural e etnicamente diversas (SEELEMAN 
et al., 2014).

Outro modelo de definição da competência cultural produzido pelo Centro Nacional 
de Competência Cultural do Centro Universitário Georgetown para o Desenvolvimento 
Humano e Infantil expõe mais explicitamente a competência cultural como uma 
capacidade organizacional ou de sistema que requer compreensão dos contextos 
sociais, culturais, políticos e econômicos de organizações de saúde (GOODE et al., 
2006). Assim, a melhoria da competência cultural leva à redução das disparidades 
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nos serviços de saúde, bem como, a diminuição dos preconceitos e discriminações 
(BUTLER et al., 2016).

O desenvolvimento dessas competências pressupõe uma necessidade de 
reorientar tanto as práticas de ensino-aprendizagem, como as práticas assistenciais de 
saúde, de forma a fortalecer o SUS enquanto um agente de justiça social, através das 
políticas de equidade em saúde, conforme seus princípios doutrinários.  Sendo assim, 
este trabalho tem por objetivo relatar a experiências de discentes em fisioterapia da 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) em uma comunidade quilombola 
do Rio Grande do Norte (RN), com o foco no impacto desta experiência à formação 
em saúde, assim como trazer as reflexões sobre a prática profissional da fisioterapia.

2 | 	DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

A experiência consistiu em uma intervenção na comunidade quilombola Capoeira 
dos Negros, localizada no município de Macaíba no Rio Grande do Norte, e foi 
resultado das discussões da disciplina Competência Cultural na Atenção à Saúde da 
Mulher Quilombola. Esta trata-se de um componente curricular interdisciplinar que 
propõe discussões sobre cultura e história do povo afro-brasileiro e suas necessidades 
de saúde, de forma contextualizada à pratica na comunidade acima citada, sendo 
um oportuno cenário para o processo ensino-aprendizagem no desenvolvimento da 
competência cultural dos discentes.

A ação aconteceu na igreja católica da comunidade e tinha por objetivo a 
promoção da saúde por meio do resgate cultural afro-brasileiro, sendo constituída 
por dois momentos. O primeiro, intitulado Brincar e Resistir, foi realizado junto as 
crianças da comunidade, onde primeiramente foi efetuada uma contação de história, 
de forma lúdica, sobre a trajetória do negro no Brasil e depois brincadeiras previamente 
estabelecidas, de matriz africana, a fim de estimular desenvolvimento infantil através 
do brincar e ressaltando o valor histórico e cultural das brincadeiras. O segundo 
momento, foi realizado com as mulheres da comunidade, sendo intitulado Maquina de 
Ritmos, onde foi proposta uma oficina de dança afro, proporcionando a valorização da 
cultura e promovendo o bem estar, autoconhecimento e interação interpessoal através 
da dança e dos ritmos.

3 | 	IMPACTO E RELEVÂNCIA DA EXPERIÊNCIA

As comunidades quilombolas, de acordo com de acordo com o Artigo 2º do 
Decreto 4.887/2003, são grupos étnicos raciais, segundo critérios de auto atribuição, 
com trajetória histórica própria, dotados de relações territoriais específicas, com 
presunção de ancestralidade negra relacionadas com a resistência à opressão 
histórica sofrida. Estas populações mantem fortes tradições culturais, e ligações com 
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o trabalho rural. Estas lutam pautam, principalmente, pela igualdade de direitos, posse 
e regularização fundiária e equidade em saúde, nesse sentido, uma das demandas 
desta população é o acesso às políticas, bem como o acesso a serviços de saúde 
locais, o que gera grande vulnerabilidade e adoecimentos, piorando seus indicadores 
de saúde (FREITAS et al., 2011).

	 A vivência dentro da comunidade ao longo de toda a disciplina, e que resultou 
na experiência relatada, proporcionou uma proximidade entre os discentes e as 
pessoas da comunidade, favorecendo a formação de vínculos, levando a um melhor 
conhecimento das demandas de saúde da população, sendo assim a inserção em 
um cenário real de prática contribui para um processo de ensino-aprendizagem mais 
contextualizado com os problemas reais existentes. Esta aproximação foi fundamental 
para desenvolver práticas que promovessem o respeito e o compartilhamento de 
saberes, quebrando a ideia de hierarquia dentro das comunidades e entre profissionais 
e população.

Ações de promoção em saúde devem levar em consideração a valorização da 
dimensão cultural dos indivíduos envolvidos, e que são alvos destas ações, a fim 
de melhorar o impacto do cuidado em saúde, bem como de refletir sobre a cultura 
enquanto um determinante e condicionante dos comportamentos e ações dos 
indivíduos, refletindo em sua situação de saúde (MELLO, 2012). Isto foi levado em 
consideração durante o processo de elaboração e planejamento da atividade pelos 
discentes, pois desde a concepção da ideia até sua execução diversos aspectos desta 
foram pensados, a fim de se realizar uma intervenção culturalmente competente, o que 
implicou em pensar desde a linguagem a ser utilizada na transmissão das informações, 
à contextualização das temáticas com a realidade da população. 

A cultura, em suas várias nuances, carrega a força da resistência, da capacidade 
de organização e expressão das ancestralidades de um povo. Sendo assim, a ação 
executada propôs fazer este resgate cultural de forma a fortalecer as práticas da 
comunidade para estimular as diversas formas de se expressar e produzir saúde 
em seu aspecto ampliado seja através da dança, das brincadeiras ou do próprio 
reconhecimento de lugar histórico e social. 

	 Essa forma de trabalho se mostrou como uma quebra de paradigma na prática 
e na formação em fisioterapia, pois historicamente, esta área da saúde esteve mais 
preocupada com a dimensão biológica dos indivíduos, limitando-se a uma prática 
curativa e reabilitadora, sem preocupação com os aspectos sociais e culturais (Bispo 
Júnior 2009; Bispo Júnior, 2010). Nesse sentido, todo o caminho percorrido durante 
a elaboração e planejamento desta experiência se configurou enquanto um processo 
de ressignificação da prática para os discentes, já que a intervenção não envolveu 
uma abordagem mais técnica da fisioterapia e sim, conhecimento, competências 
e habilidades mais ligadas à educação em saúde, as competências culturais e o 
conhecimento dos determinantes no processo saúde-doença desta população, 
dialogando com uma prática orientada ao modelo ampliado de saúde.



Saberes e Competências em Fisioterapia Capítulo 8 74

	 Por fim, foram incitadas reflexões quanto aos significados do que é ser 
profissional da saúde, levando a uma percepção profissional pra além daquele que 
busca promover um bem estar físico, atuando especificamente na queixa do indivíduo, 
de forma individual, mas enquanto um ator na redução das iniquidades, atuando nas 
coletividades e sobre os processos que determinam a saúde, além de promover a 
reflexão sobre o racismo institucional, sobre a lacuna no currículo acerca destas 
discussões, bem como de problematizar as reproduções da opressão racial nas 
práticas de saúde. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS:

O racismo atinge a população negra de diversas formas, sendo uma característica 
estruturante nas relações sociais As negligências e vulnerabilidades enfrentadas 
refletem agravos não somente na saúde do povo negro diaspórico, mas também em 
todos os outros aspectos básicos de suas existências. Sendo necessário se desenvolver 
estratégias que superem as vulnerabilidades e desigualdades na população negra.

Vivências que promovam o desenvolvimento das competências culturais de 
profissionais da saúde tem impacto positivo na formação em fisioterapia, levando à 
prática do conceito ampliado de saúde. As ações de promoção de saúde culturalmente 
competentes implicam em repensar as práticas de cuidado da fisioterapia, tendo em 
vista um modelo mais integrativo. É necessário que os processos ensino-aprendizagem 
ocorram em cenários reais de prática de forma a contextualizar a formação com os 
problemas de saúde da população, levando a uma formação socialmente responsável 
e culturalmente competente. 
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